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Gostaria de dizer que aparecimento de um componente negativo 
lento final da onda P em V1 no curso de um IMA é sinal - na 
maioria das vezes -  de prognóstico ominoso, porque expressa 
aumento significativo súbito da pressão diastólica final do 
ventrículo esquerdo (Pd2 de VE), isto é, falência ventricular 
esquerda.  
Observa-se um aumento (≥ 40ms: ≥  que um quadradinho) da 
assim chamada defecção intrinsecóide da P em V1 
A deflexão intrinsecóide de V1 de 30ms ( 0,03s) ou maior. Esta 
deflexão mede-se desde o ápice do componente inicial positivo 
até o nadir do componente final negativo da onda P de V1.      
Veja esquema a seguir 
  
  
  
REPRESENTAÇÃO DA DEFLEXÃO INTRINSECÓIDE DA ONDA 
P EM V1 

 

 



 
  
  
  
Aumento na profundidade e duração do componente negativo 
final (lento e profundo) da onda P em V1 ou V1-V2. (índice de 
Morris)  para valores maiores do que 0,03mm/seg: produto da 
duração do componente negativo final (duração expressada em 
segundos) vezes a profundidade em mm. Valores superiores  a 
0,03 mm por segundo constituem critério de elevada sensibilidade 
para o diagnóstico de SAE.  
Morris descrevera em 1964 o sinal que leva seu epônimo em 
1964  não no IMA e sim na doença valvar reumática1. 
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